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O presente resumo pretende dar a conhecer o programa educativo “Cartas com Ciência” (CC) como uma 

abordagem enformada no empoderamento dos jovens através da Educação em Ciência (EC) inserida num 

quadro multidisciplinar e assente numa visão humanista, alinhada com as perspetivas ‘freirianas’ sobre a 

educação e justiça social. A CC pretende aproximar cientistas e estudantes de todos os países de língua 

oficial portuguesa com o objetivo de criar de espaços de diálogo em (e sobre) ciência através de troca de 

cartas, com a finalidade de promover o sentimento de pertença, ou seja, ‘vejo a ciência para mim’’. O enfoque 

do programa recai sobre estudantes de meios socioeconómicos desfavorecidos, formais e informais de 

ensino, que, segundo, Rozek, Ramirezb, Finec, & Beilockd (2019) e Cooper & Berry (2019), apresentam 

menos probabilidade de prosseguir o ensino superior e escolher carreiras científicas. Importa 

consciencializar que dos 250 milhões de pessoas no mundo que falam língua portuguesa e variantes, quase 

um terço está em risco de exclusão social. Neste sentido, a visão da CC baseia-se em princípios de inclusão, 

equidade e justiça social, a fim de contribuir para quebra algumas estruturas e atitudes sociais que perpetuam 

as desigualdades na ciência e na educação, alinhando-se com as agendas internacionais para o 

desenvolvimento sustentável, tais como, a Agenda 2030 das Nações Unidas (UNESCO, 2016) e a agenda 

2063 da União Africana (AUC, 2016). 

Em convergência com o legado de Paulo Freire, há um entendimento crescente de que a missão da 

educação científica é mais ampla que a promoção da literacia científica, sendo que compreender e mobilizar 

o conhecimento não é suficiente, este deve ser socialmente significativo e útil (Galambo & Mathews, 2021; 

Archer et al., 2017; William & Kyle, 2020). Freire (1975) acrescentou que alfabetizar é uma capacidade que 

vai para além da decifração ou escrita das palavras, é a possibilidade de “ler o mundo” e a resposta aos 

diferentes desafios que a realidade impõe, afastando-se da ideia de repetição para o empoderamento dos 

jovens. Desta forma, a EC serve um propósito mais alargado do que o de ‘educar’ futuros cientistas que se 

prende com o desenvolvimento de uma cidadania responsável, em que cada cidadão deve ter a oportunidade 

de utilizar, valorizar e beneficiar de todos os tipos de Ciência. Este conceito reflete os princípios da educação 

defendida por Paulo Freire, nomeadamente na capacitação dos jovens para a tomada de decisões e a 

resolução de problemas pessoais, profissionais e sociais, contribuindo para as transformações sociais no 



mundo e colocando a ênfase no diálogo constante (Freire, 1997). O mesmo entendimento tem vindo a ser 

aplicado ao conceito de alfabetização científica numa perspetiva freiriana (Santos, 2008) e alinhado com a 

missão da CC. 

No início de cada programa educativo da CC, cada estudante é emparelhado com um cientista com base 

nos seus interesses sobre a Ciência, com o qual se corresponde durante um ano letivo, num total de três 

rondas.  Por outro lado, os cientistas são convidados a partilhar histórias pessoais ao mesmo tempo que 

respondem aos interesses e curiosidades dos estudantes com os quais se correspondem. No final de cada 

ronda, as turmas fazem a festa de abertura das cartas, momento em que há partilha e comunicação em 

ciência. Paulo Freire enfatiza que a educação será sempre um ato social, relação de “pessoas com pessoas”, 

comunicação e diálogo (Arroyo, 2001), que na CC se faz por meio de uma rede transnacional e 

transcontinental de cientistas de língua portuguesa de diversos contextos, origens e expertises. 

A metodologia de avaliação adotada é a da referencialização com recurso aos pressupostos das 4ª e 5ª 

gerações de avaliação, assumindo-se, desta forma, uma abordagem sócio-construtivista. 

Após a análise de um número reduzido de cartas, os primeiros resultados evidenciam que a CC contribui 

para a capacitação dos estudantes no domínio científico assim como, se acredita num significativo impacto. 
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